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Resumo 

O Lago de Furnas, em Minas Gerais, foi estabelecido há mais de sessenta anos com o intuito 

de produzir energia para a região sudeste do Brasil. Com o passar do tempo, foram surgindo 

usos alternativos para o Lago, que adquiriu uma importância significativa para setores como 

turismo, agricultura e piscicultura. Atualmente existe a problemática do controle do nível do 

Lago. A empresa de Furnas que aponta que o objetivo do lago é a geração de energia e que 

manter em nível mais alto prejudicaria essa função, além de causar danos a montante. Já as 

entidades locais advogam pela necessidade de se contemplar diversos usos das águas, e 

alegam que a inconstância do nível prejudica o desempenho econômico da região nos setores 

mencionados. Este estudo buscou analisar a questão a partir da seguinte estratégia de 

investigação: pesquisa bibliográfica e documental sobre o processo de criação do lago, seus 

planos e sua gestão; pesquisa qualitativa em matérias da imprensa sobre o tema; e, uma 

análise quantitativa a partir de indicadores de emprego formal (RAIS/CAGED) de 56 

municípios e o nível do lago, conforme divulgado pelo ONS.  Esses indicadores de emprego 

em Atividades Características de Turismo também foram objeto de cartografia temática para 

auxiliaram a compreender a dinâmica do turismo na região. Como resulta apresenta-se um 

histórico do lago e seus planos de desenvolvimento. Aponta-se quem são os principais atores 

da governança regional. Em que pese a imprensa pontuar em diferentes momentos a relação 

entre o nível do lago e a procura da região por visitantes, a análise dos indicadores não 

permite apontar que haja uma correlação entre o nível do lago e empregos em Atividades 

Caraterísticas em Turismo. No entanto, é possível que a instabilidade gere insegurança para 

novos investidores. Neste sentido, sugere-se que os diferentes atores unam esforços para 

executar as ações sugeridas no Plano de Recursos Hídricos para melhoria da qualidade do 

lago. Mais que o nível do lago, teria mais efeito para o setor de Turismo a melhoria da gestão 

dos destinos, promovendo ações: como um sistema de indicadores de performance, um 
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calendário de eventos e um plano de comunicação de sua oferta turística. Para além do 

interesse local este estudo aplicado contribui para discussão a respeito da relação entre 

Turismo e mudanças climáticas.  
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